
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A. Irmãos e irmãs, que alegria estarmos 
reunidos para a celebração! A liturgia de 
hoje é um convite para transformarmos 
nosso coração num terreno bom e 
fértil, que acolhe a semente da Palavra 
de Deus. Hoje também, nossa Igreja 
celebra a Virgem Maria, a Senhora do 
Carmo, padroeira de nossa catedral 
diocesana. Peçamos a intercessão de 
Maria, terreno fértil da nova criação, 
por nossa Diocese, que caminha para 
seu jubileu de 70 anos de acolhida e 
missão. Com alegria, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Deus, nosso Pai protetor, / dá-nos hoje um sinal de tua 
graça! / Por teu ungido, ó Senhor, / estejamos pra sempre 
em tua casa! 
1. Ó Senhor, põe teu ouvido / bem aqui, pra me escutar. 

/ Infeliz eu sou e pobre, / vem depressa me ajudar! / 
Teu amigo eu sou, tu sabes, / só em ti vou confiar.

2. Compaixão de mim, Senhor! / Eu te chamo, noite e dia. / 
Vem me dar força e coragem / e aumentar minha alegria. 
/ Eu te faço minha prece, / pois minh’alma em ti confia.

3. Tu és bom e compassivo / e a quem pede, dás perdão. / Dá 
ouvido a meus pedidos: / meu lamento é oração. / Na hora 
amarga eu te procuro, / sei que não te chamo em vão.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas culpas para 
celebrarmos dignamente os santos mistérios. (pausa) 
Confessemos os nossos pecados.
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nos altos céus! / Paz na terra a seus amados! 
/ A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados.
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, / 

damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, 

de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!
3. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, 

/ acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / 

com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que mostrais a luz da verdade 
aos que erram, para retomarem o bom caminho, dai a 
todos os que professam a fé rejeitar o que não convém ao 
cristão e abraçar tudo o que é digno desse nome. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. A Palavra de Deus é viva e eficaz: 
ela produz vida e união, desperta a fé, 
faz pensar, nos revela a voz de Deus 
e ilumina nossos passos. A distração, 
o entusiasmo momentâneo, as ilusões 
passageiras, porém, nos fazem rejeitar 
a Palavra. Acolhamos a voz do Senhor 
num coração fertil, capaz de fazer a 
Palavra criar raízes e dar frutos. 

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 55,10-11)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor: “Assim como a chuva e a neve descem 
do céu e para lá não voltam mais, mas vêm irrigar e 
fecundar a terra e fazê-la germinar e dar semente, para o 
plantio e para a alimentação, assim a palavra que sair da 
minha boca não voltará para mim vazia; antes, realizará 
tudo que for de minha vontade e produzirá os efeitos que 
pretendi, ao enviá-la”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 64 (65)]
A semente caiu em terra boa e deu fruto.
•	 Visitais	a	nossa	 terra	com	as	chuvas,	 /	e	 transborda	

de fartura. / Rios de Deus que vêm do céu derramam 
águas, / e preparais o nosso trigo.

•	 É	assim	que	preparais	a	nossa	terra:	/	vós	a	regais	e	
aplainais, / os seus sulcos com a chuva amoleceis / e 
abençoais as sementeiras.

•	 O	ano	todo	coroais	com	vossos	dons,	/	os	vossos	passos	
são fecundos; / transborda a fartura onde passais, / 
brotam pastos no deserto.
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•	 As	colinas	se	enfeitam	de	alegria	/	e	os	campos,	de	
rebanhos; / nossos vales se revestem de trigais: / tudo 
canta de alegria!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,18-23)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, eu entendo que os sofrimentos do tempo presente 
nem merecem ser comparados com a glória que deve ser 
revelada em nós. De fato, toda a criação está esperando 
ansiosamente o momento de se revelarem os filhos de 
Deus. Pois a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua 
livre vontade, mas por sua dependência daquele que a 
sujeitou; também ela espera ser libertada da escravidão da 
corrupção e, assim, participar da liberdade e da glória dos 
filhos de Deus. Com efeito, sabemos que toda a criação, 
até ao tempo presente, está gemendo como que em dores 
de parto. E não somente ela, mas nós também, que temos 
os primeiros frutos do Espírito, estamos interiormente 
gemendo, aguardando a adoção filial e a libertação para 
o nosso corpo. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
Todos: Aleluia, aleluia, aleluia! 
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
Todos: Aleluia, aleluia, aleluia!
Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o semeador; / 
todo aquele que o encontra, vida eterna encontrou!

10. EVANGELHO (Mt 13,1-23 – forma “mais longa”)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus.
S. Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se às margens 
do mar da Galileia. Uma grande multidão reuniu-se em volta 
dele. Por isso Jesus entrou numa barca e sentou-se, enquanto 
a multidão ficava de pé, na praia. E disse-lhes muitas coisas 
em parábolas: “O semeador saiu para semear. Enquanto 
semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho e 
os pássaros vieram e as comeram. Outras sementes caíram 
em terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As 
sementes logo brotaram, porque a terra não era profunda. 
Mas, quando o sol apareceu, as plantas ficaram queimadas 
e secaram, porque não tinham raiz. Outras sementes caíram 
no meio dos espinhos. Os espinhos cresceram e sufocaram 
as plantas. Outras sementes, porém, caíram em terra boa 
e produziram à base de cem, de sessenta e de trinta frutos 
por semente. Quem tem ouvidos, ouça!” Os discípulos 
aproximaram-se e disseram a Jesus: “Por que falas ao povo 
em parábolas?” Jesus respondeu: “Porque a vós foi dado 
o conhecimento dos mistérios do Reino dos Céus, mas a 
eles não é dado. Pois à pessoa que tem, será dado ainda 
mais, e terá em abundância; mas à pessoa que não tem, 
será	tirado	até	o	pouco	que	tem.	É	por	isso	que	eu	lhes	falo	
em parábolas: porque, olhando, eles não vêem e, ouvindo, 
eles não escutam nem compreendem. Desse modo se 
cumpre neles a profecia de Isaías: ‘Havereis de ouvir, sem 
nada entender. Havereis de olhar, sem nada ver. Porque o 
coração deste povo se tornou insensível. Eles ouviram com 
má vontade e fecharam seus olhos, para não ver com os 
olhos, nem ouvir com os ouvidos, nem compreender com 
o coração, de modo que se convertam e eu os cure’. Felizes 
sois vós, porque vossos olhos vêem e vossos ouvidos ouvem. 
Em verdade vos digo, muitos profetas e justos desejaram ver 
o que vedes e não viram, desejaram ouvir o que ouvis e 
não ouviram. Ouvi, portanto, a parábola do semeador: Todo 
aquele que ouve a palavra do Reino e não a compreende, 
vem o Maligno e rouba o que foi semeado em seu coração. 
Este é o que foi semeado à beira do caminho. A semente 
que caiu em terreno pedregoso é aquele que ouve a palavra 

e logo a recebe com alegria; mas ele não tem raiz em si 
mesmo, é de momento: quando chega o sofrimento ou 
a perseguição, por causa da palavra, ele desiste logo. A 
semente que caiu no meio dos espinhos é aquele que ouve 
a palavra, mas as preocupações do mundo e a ilusão da 
riqueza sufocam a palavra, e ele não dá fruto. A semente 
que caiu em boa terra é aquele que ouve a palavra e a 
compreende. Esse produz fruto. Um dá cem, outro sessenta 
e outro trinta”. Palavra da Salvação.     
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos e irmãs, oremos a Deus Pai todo-poderoso, 
que, no seu amor infinito, quer iluminar e salvar todas 
as pessoas, e digamos com confiança:
T. Vinde, ó Deus, em nosso auxílio.
L. Para que a Igreja seja no mundo sinal do Cristo 
semeador, lançando a semente da Palavra de Deus no 
coração de todas as pessoas, rezemos ao Senhor:
T. Vinde, ó Deus, em nosso auxílio.
L. Para que o nosso coração seja sempre bom terreno, 
que acolhe a Palavra e a faz dar frutos de amor, justiça e 
santidade, rezemos ao Senhor:
T. Vinde, ó Deus, em nosso auxílio.
L. Para que todos nós, diocesanos e diocesanas, que 
pedimos hoje a intercessão de Nossa Senhora do Carmo, 
padroeira de nossa catedral, vivamos a acolhida e a missão 
como o modo de chegar a todos, rezemos ao Senhor:
T. Vinde, ó Deus, em nosso auxílio.
L. Para que as nossas regiões pastorais, que, nesta semana, 
se reunirão para celebrar o tríduo em preparação dos 69 
anos da criação da Diocese, sejam sinal vivo de unidade 
e sinodalidade, rezemos ao Senhor:
T. Vinde, ó Deus, em nosso auxílio.

S. Senhor nosso Deus, que não deixais que a chuva 
volte para o céu sem ter feito germinar a semente nos 
campos, fazei que a Palavra que enviastes à terra produza 
abundantes frutos no coração do vosso povo. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. O Cristo se oferece ao Pai para nos garantir 
a salvação. Contemplemos a oferta de Jesus 
com coração agradecido e bendigamos o 
Deus da vida, que, por sua graça, nos ajuda 
a frutificar em boas obras. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. As mesmas mãos que plantaram a semente aqui estão. 

/ O mesmo pão que a mulher preparou aqui está. / O 
vinho novo que a uva sangrou jorrará no nosso altar!

A liberdade haverá, a igualdade haverá / e, nesta festa onde 
a gente é irmão, / o Deus da vida se faz comunhão! (2x)
2. Na flor do altar o sonho de paz mundial. / A luz acesa 

é fé que palpita hoje em nós. / Do Livro aberto o amor 
se derrama total no nosso altar!

3. Benditos sejam os frutos da terra de Deus. / Benditos 
sejam o trabalho e a nossa união. / Bendito seja Jesus, 
que conosco estará além do altar!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.
S. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em oração 
e fazei crescer em santidade os fiéis que participam deste 
sacrifício. P.C.N.S.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA



S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé 
só vós conhecestes; acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e, em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria; com São José, seu esposo; 
com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Mesmo o pardal encontra abrigo em vossa casa, e a 
andorinha ali prepara o seu ninho, para nele seus filhotes 
colocar: vossos altares, ó Senhor Deus do universo! Vossos 
altares, ó meu Rei e meu Senhor! Felizes os que habitam 
vossa casa; para sempre haverão de vos louvar!

17. CANTO DE COMUNHÃO
Terra boa é aquele que ouviu / e a Palavra de Deus praticou: 
/ a semente na terra caiu / e de terra tão boa brotou! (2x)
1. Feliz quem anda com a verdade / na lei de Deus, com 

integridade! / Feliz quem guarda seu mandamento, / 
no coração, no pensamento!

2. Ah! Quem me dera que, em meu andar, / teus 
mandamentos possa eu guardar! / Se aos mandamentos 
obedecer, / não vai o mal acontecer! 

3. Quando tuas leis eu aprender, / vou te louvar e 
agradecer! / Eu vou guardar teu mandamento, / mas 
não me deixes no esquecimento. 

4. Os que as maldades sabem evitar, / a estrada certa vão 
encontrar! / Senhor, tu deste os teus mandados, / para 
que sejam sempre guardados!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Alimentados pela vossa Eucaristia, 
nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em nós a vossa 
salvação cada vez que celebramos este mistério. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Assim como o semeador espalha a semente por todos os 
terrenos, Deus espalha sua Palavra por todos os corações. 
Animados pela liturgia de hoje, vamos nos perguntar: “Que 
terreno eu sou hoje?” Desse modo, conscientes de nossas 
fragilidades, contemos com a graça de Deus e façamos com 
que a semente da Palavra encontre em nós terreno favorável 
para crescer e dar frutos. Hoje, dia de Nossa Senhora do 
Carmo, acorremos com amor àquela que fez de seu coração 
imaculado um terreno muito fértil, no qual a Palavra se fez 
carne. Rezemos por nossa Diocese em festa, por nosso 
bispo Dom Pedro, pelos padres, diáconos, seminaristas, 
religiosos e religiosas, leigos e leigas, todos os organismos 
de sinodalidade, pela comunidade de nossa Catedral do 
Carmo, enfim, por todos os que são as pedras vivas desta 
Igreja. Rezemos, pedindo a intercessão de Maria:
T. Ó bendita e Imaculada Virgem Maria, honra e esplendor 
do Carmelo, vós que olhais com especial bondade para 
quem traz o vosso bendito escapulário, olhai para mim 
e cobri-me com o manto de vossa maternal proteção. 
Fortificai minha fraqueza com o vosso poder. Iluminai as 
trevas do meu espírito com a vossa sabedoria. Aumentai 
em mim a fé, a esperança e a caridade. Revesti minha 
alma com a graça e as virtudes que a torne agradável ao 
vosso divino Filho. Assisti-me durante a vida. Consolai-
me na hora da morte com a vossa amável presença, e 
apresentai-me à Santíssima Trindade, com vosso Filho e 
servo dedicado e, lá no céu, junto a vós, quero louvar e 
bendizer a Deus por toda a eternidade. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (VI - C)
Jesus, caminho para o Pai.
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai santo, Senhor do 
céu e da terra, por Cristo Senhor nosso. Pela vossa Palavra 
criastes o universo e, em vossa justiça, tudo governais. Tendo-
se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. 
Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus 
passos. Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que 
nos liberta e a vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados 
para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos 
Santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os assistis no 
caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
S. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o 
vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e 
do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI,	TODOS,	 E	COMEI.	 ISTO	É	O	MEU	CORPO,	
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI,	TODOS,	E	BEBEI.	ESTE	É	O	CÁLICE	DO	MEU	
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor, até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. 
S. Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, 
santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso papa Francisco e 
o nosso bispo Pedro, com todos os bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.
T. O vosso Espírito nos una num só corpo!
S. Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, 
saibam reconhecer os sinais dos tempos e se empenhem, 
de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos 
e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as 
dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar 
juntos no caminho do vosso reino.
T. Caminhamos no amor e na alegria!
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19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Orações sobre o povo, n.7 – missal, p.532)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Iluminai, ó Deus de bondade, a vossa família, para 
que, abraçando a vossa vontade, possa viver fazendo o 
bem. P.C.N.S.
T. Amém.
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
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Maria não perde a atualidade, 
continua popular. São milhares os 
devotos e centenas de santuários 
dedicados à Mãe de Jesus em toda a 
terra, alguns deles bem conhecidos. 
No Brasil, basta lembrar a festa do 
Círio de Nazaré em torno da Basílica 
de Nazaré, em Belém do Pará, e a 
festa de Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, em torno de sua 
visitada Basílica em Aparecida (SP).

Todo o Brasil conta com inúmeras 
igrejas a ela dedicadas e podemos dizer 
que um terço dos nomes de mulheres 
da América Latina homenageia Maria; 
do Carmo, da Graça, de Fátima, de 
Lourdes, da Penha etc.  Em nossa Diocese 
de Santo André, 35 das 106 paróquias 
têm Nossa Senhora como padroeira 
ou (orago como se diz). Entre estas 
paróquias está a Paróquia da Catedral, 
cuja padroeira é Nossa Senhora do 
Carmo, que celebramos hoje.

Mas quem é Maria, Nossa Senhora, 
popularmente chamada?

Entre os santos de Deus está em 
destaque Maria, mãe de Jesus (Mt 2,1; 
Marcos 3,32; Lucas 2,48; João, 19,25). 
É	com	a	Bíblia	na	mão	que	a	chamamos	
bem-aventurada. O povo louva Maria 

porque Deus a escolheu para ser mãe 
de seu filho Jesus, nosso único salvador.

O culto a Maria se funda na Palavra 
de Deus: “Isabel cheia do Espírito 
Santo exclamou: bendita és tu entre 
as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre...Bem-aventurada aquela que 
acreditou porque vai acontecer o que 
o Senhor lhe prometeu”(Lucas 1,41-
42;45). O Espírito Santo inspira Isabel 
para reconhecer Maria como santa.

Maria recebeu de Deus a plenitude 
da graça e por isso é saudada pelo 
Anjo como “cheia de graça” (Lucas 
1,28). A mesma Maria, reconhecendo 
sua pequenez de serva agraciada disse: 
“Todas as gerações me chamarão de 
bem-aventurada” (Lc 1,48). Durante a 
vida, até a última provação, quando 
Jesus morre na cruz diante dela, sua fé 
não vacilou. Ela não cessou de crer no 
cumprimento das promessas de Deus. 
Por isso a Igreja venera em Maria a 
realização mais pura da fé. O povo 
ama seu Filho Jesus Cristo, “autor e 
consumador da fé” (Hebreus 12,2). Ama 
sua mãe, fiel discípula, a primeira que 
nele acreditou, aderindo ao plano de 
Deus, quando da anunciação do Anjo.

A devoção à Virgem Maria faz 

parte do culto cristão. No entanto, o 
culto a Maria, mesmo sendo singular, 
é diferente do culto que se presta à 
Santíssima Trindade. A Deus uno e 
Trino: Pai, Filho e Espírito Santo, nós 
adoramos. Enquanto a Maria nós 
veneramos. Este culto de veneração 
se justifica porque ela é reconhecida 
como Mãe do Filho de Deus, pois é 
saudada como “a Mãe do meu Senhor” 
(Lucas	1,	43).	O	Concílio	de	Éfeso	(ano	
431) reconheceu Maria como Mãe de 
Deus: Mãe de Jesus, o Deus encarnado.

Maria não nos afasta de Jesus; pelo 
contrário, indica o seguimento de seu 
Filho: “Fazei tudo o que Ele vos disser” 
(João 2,5). Ela não é o centro da fé, o 
centro é Jesus; contudo, Maria faz parte 
do centro. Ninguém como Maria teve 
tanta ligação com Jesus, pois ela o trouxe 
em seu ventre por nove meses, conviveu 
com Ele em Nazaré por trinta anos e o 
seguiu fielmente em toda a sua vida.

Invoquemos nossa padroeira 
pedindo com fé: Nossa 
Senhora do Carmo, rogai 
por nós!

+Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo Diocesano

NOSSA SENHORA DO CARMO, ROGAI POR NÓS!

CELEBRAÇÃO SOLENE DOS 69 ANOS DA 
CRIAÇÃO DA DIOCESE DE SANTO ANDRÉ

Nesta celebração, além de rendermos graças a Deus pela 
caminhada de nossa Igreja Particular, vamos acompanhar 
o lançamento do Livro sobre a história de nossa Diocese.
Dia 22/7, sábado, às 9h, na Catedral do Carmo.

Participe!

DIOCESE DE SANTO ANDRÉ
70 anos de Acolhida e Missão

Iniciamos o mês de julho, que é um mês muito especial 
para todos nós, diocesanos e diocesanas, pois celebramos 
a Festa de Nossa Senhora do Carmo, padroeira de nossa 
Igreja catedral, e vamos comemorar os 69 anos de 
criação de nossa Diocese! Por isso, em união com nossas 
comunidades paroquiais, somos convidados a participar 
juntos de algumas celebrações importantes:

TRÍDUO EM PREPARAÇÃO PARA OS
69 ANOS DA CRIAÇÃO DA DIOCESE

Nestes dias, todas as regiões pastorais de nossa Diocese 
vão se reunir na Catedral do Carmo para, juntos, 
celebrarmos a acolhida, a missão e a unidade. 
•	Dia 19/7, às 19h30 (Regiões Santo André Centro, Leste 
e Utinga, e São Caetano do Sul);
•	Dia 20/7, às 19h30 (Regiões Mauá, Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra);
•	Dia 21/7, às 19h30 (Regiões São Bernardo Centro, 
Anchieta, Rudge Ramos e Diadema)

3o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos
No próximo domingo, a Igreja celebra, por iniciativa 
do papa Francisco, o Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, com o tema: “A sua misericórdia se estende de 
geração em geração”. Por ocasião do Dia, o Santo Padre 
presidirá uma celebração eucarística na Basílica de São 
Pedro e convidará paróquias, dioceses, associações e 
comunidades eclesiais de todo o mundo a celebrar o 
Dia em seu próprio contexto pastoral.
Rezemos e cuidemos de nossos avós e de todos os idosos!

20. CANTO 
Ó Rainha do amor, da bondade, / protetora das almas que 
penam, / és a Mãe que, constante, perdoa. / Recorremos 
confiantes a ti. / Tu serás nosso guia na terra, / tu serás 
nosso encanto no céu. 
1. Ó Rainha, Senhora do Carmo, / a teus filhos estendes 

teu manto. / Neste dia de júbilo, um canto / a ti sobe 
da terra e do mar.

2. Se no azul as cortes hosanam, / se as estrelas refulgem 
mais vivas, / é mais doce, ó Senhora do Carmo, / nosso 
pleito amor filial.


